
Os b!.n::os sacure..rn honte?n !s ta
xas de 5 d. â ,ista e 5 1132 d. a 
Jtra?.O. 

Esti de l!la!ltê.o, hoJe, a ph&11nt. • 

A libra foi vencLlcla a. 48$500 e o 
dolar a 9$920. 
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IE"' 1•e1,,111s ·"· 110111e 1/e João Pe1J d11 1 
é t1pposlt> "'"" 1°1111 

A intcndcncfo do rmrnic..ipio 

dr Pdolas 1•r111 de presf,11' 111110 

e.i:µrcssiva homl naye111 au prr

sidcnlc Juao l'l'ssuu. s11bslll11i11-

do o numc da ru11 "/,ib( rtlad1 

pelo do yra11d1• br(l',ile1ro. 

Soti, ialll'" ,·, e ar/u Úl inte

gral j11sliç,, ,, /IIPlll(•ria ,lt y/11-

riosu 111irahylic111u. u "Curnio 

Jlcrcarztil'" tlw111rl/a ridmlc pu
blica ,, ~cyui11fr nota, ac"m1m-
11hm/a du dccr,.111 du legi ·lntii•o 
pdolcn e: 

"Con• w1 111 ht•nlon 11olid.1r;,
mo em primeira 111.:io. o dr. Juúb 
Py Cre po. digno intendente de -
1e municipio, num 'e tu que hem 
lj.nterpreh1 o seu ci ismo e t•n
thu iasmadü p l,, c.1u a libe
ral, cujo e c-ÔJ)'i t' um futuro 
rmlhor da P.1tria Er,i,;ileira 
d r ·lcHI qu.. fú e mudado o 
nomP da rua "Liberdade", p;ir I 

o de ".João Pe n loieo, o 
Lat, ... , 

ne ~., nlt'sma c..im p tnha 
rei,i, dieJc;ôe impo t,r~·i 

veis. tumbuu , ictimadu pela mão 
,fo1wgriJa d(• um ícarr•, • Par., uma humenJ~ern. qual-
quer que ella t'Ja .. a quem quer 
<IUt' si>ja. ha -.emprt· um ti,,, 
ba ic P orig111,,I. Para e'S J. qu" 
a no sa t dilid.1de prP'>tu. agor..i, 
au ,;rande J o.io PPs i:w, o mo
ll, os fôram sobejos e a -;ua uri 
gem pur ,remar imp 0 1aliu1, par I 
que n nu"> •J e pi ril<t rh it u nã11 
fica'S e relegado a um plano in 
ferior. E tanto a sim f,,i, 11ue no 
consirler mJo exar ,Jo no d -
cr lo , r1ui> nu referimo , ,, 
gestor d 1 IH e; ;, administraçn•J 
municip.11 nelles 1,, mu a rJZãu 
logíca elo st u Jclo de inc!efecti
, ·e l sohdariPdade a e-;se gran 
di,, o mo, imentu de liberali m1, 
t aos eus prú-ho1w•n5. 

t ,un ider,rn s s .• para a effe
cti\ ação der,sa hum nagem, a 
funcção poli l1cu-admm i tr th a 
de Joãu l'e',c;•,..1, Ild qmtl elle e 
alientou alr<•,i ,1, um para 

d1gur de r • 1smr,, IJ 11, merrn 
eia e hon1c1dez, " .. ,• !tuu cJ. alti · 

tude do er,kd•!:.l.! n•!to "' n .1!.>re, 
de caruder alt1 tl " wdom1ta 
bra,·ura, n. gua1rla ,! ançad..1 d 
autonomia úu eu Esl.!.rlo, r con
siderou mais. a sua en rg, , o 
se11 d'!stemor, e ') se•1 enU1usia -
mo, que o tornari:!m o "s. mbo
lr) das aspirações n2.rionaes ", 
nessa lucta lit.nnica '!Ue vem 
sustentando galhard, mente 
Allianr;a Liber;•l 

Cumpr" ac;• !rn, Pt.lo ,e;, pPl•J 
gei,to rlignu rir, • Pll • oYern- dor, 
um Ú'!\ er palrir,lit u e 1>r•>fmH!a. 

mente lihe1al, pre,tanrlo ú me
moria de Juã,, Pesl:.ôa uma ho
menagem que e bem interpreta
tha do seu culto de admiração 
e re:::.m.ito 2.aud!e ou(;, nd..! :::.u.. 
T.) f-' • 1,.,t-;, 1 • ·- ~ • 
•""" ... .._, ·"'""""' Vt.... - ,t - --V .. .,.-. 

hn1Jle111, pelu dr. ,lo:io Py Cres
[) l: 

DECRETO ·. l.80 l 
Substitúe o nome dn rua 

Libenli,de pclt, cl1• .loiio 
Pe,sôa. 

U d,. Jo,11, P:'I L1T po. intt•11-

dl11le do 111u11it'ipil• de l'dulm;. 
l onsidt>ranlh• que a fu11c ·:io 

1wl1ticu-ad111 i r11sl rat i, a. <J uando 
. ercid.1 por hll!IICII'> q11e sabem 

conduzil-a atrn,.,, de um para
digma de civi mo. hcnemerenl'ia 
• h,,nradt•z, carece dP er e. :tlta
da: 

Crm id.,ra11d<> l(lll' o dr .lo:iti 

P ·s,ia. pie idcnle t•leilo da l':1-

rahylm, a sa i11adu na eapital Je 
I crn.uul,ucu. no dia :.w de julho 
dn currPnle mnw. por suas ex-
1·cJ.,as , irlude<. de l'aradt•r, alti
\t:L t hnl\ ura. de 11ue deu obc
ja · 1iro,a'> nu recente 111ovi111en
to ltl,pr.tl, pela sua inquehranla
,el t.nerl!i.t cÍ\ iu.1, tornu11-se o 

mbulo da a ·piraçÜ(' rmcio-
nae ; 

Cunsider. udo Qlll' a m, 111vul· 
~ar lJpandade adminislrativu. 

1,u l.1 a pr,n·a 1n1 gt> lüu de eu 
e l'Undo 0 ovcrno, emancipand, -
, financejra e economicamente. 
.iela o,u:i eJ .. , ada <'1111 ura j uridi
·a. foi bem e e \arão illustre. 

1·ujo alor eh wu, can,cler irn

;HJllulu e ohranceiria u lorna-
am allamenle re peitado e admi

·adu vur o,;eus compatriota·; 
Con"it.lerandu, m,ds do que 

•uJ 11, que elle fui um dcfen.,or 
cerrimo da autonomia do Esta

lo, f'lll a lfUal •ollarernus á ·i-
tu<1.ção deploraH'l d,t .,ntiga 
J ro, indas; 

·, u "das attril.Juu;rjes qne lhe 
"•JIIÍPr" a L••i t)rganka. 

OE(,HETA: 

rt f ,ea substitmdo u 
nom' dJ rua Líberdade, pel•, de 
Juãu l'e •oa. 

Arl 2. Re, ugum-<;e .us dis-
,uo;içõe •n contrario. 

Regi ,le-•,f', pulili1JL1e- e e ,·um· 
pru-5e 

lnluukrrda du municioio de 
Prlul:t . lG <l~ ,;dembro tlr> 1 !J3!J 

João Py Cresp' , 
!nten<l••nf,. 

!!01\!E; AGB_ '5 !JO 60.º 

' MEMORIA DO INES· 

PARAHYBA 'O 

pela impre!lsa !!
era! desta dtlatle, de,•erão rea

lizar- e depoi de amanh ·, na 
('• thedral J1;:trc politana, olen
ne ex1:quia por alma do ines
quedvel presidente .João Pes-

<ia, que o odio de um sicario 
fez pro trar a t.iro traiçoeiros, 
no momento em que o nome do 
immortal parahybano se consti
tuira banq,<"1ra das aspirações na
c.!o!!.ec:;. 

o -''" a seguir e1a. -: "' !to:-.?~ 
~v ~-~ nento Interno da At:... , ::.vti. 

• conegos l\tat hia Freir 
phael de Harros. 

e Ra· 

'o centro rln C'athed1·al será 
collot·arla , i~to 11 éça com ex
pressh·as in crir çf,c..:, tocando 
marcha· funebre a banda de 
mu::-ica du For ·u l'ublica. 

A MI:::; "A DA"- Ll'!\I.NA:::; DA 
E~( OL,\ • OH.MAL 

~ ml' 'Ina hora rio dia .:rn. as 
ulum11as da Esrola. 'ormal man
darão. também. celebrar missa, 
no templo ele :-.o ·a Senhora das 
, 'eve , em nwmoria do pre ·idente 

João Pcs·úa. 
A· frente de , a piedo ·a inicia· 

tiva acha-se uma l'ommi ·são 
compo ta das n rmalistas Teté 
C'ampell<t, Ahi~ail Fialho, ~evi
nha Va t•oncellos, 'eyinha Mi
randa e Stellita Toscam,. 

'A ll..H. INDIO rYRAGIBE 

Realizou· ·e no domingo proxi· 
mo pa:,.sado, na llha Indio Pyra
gibe., a cerimonia da substituição 
do nome de uma da:s suas prin· 
ci paes rua , peh " grande pre
sidente João Pe..,sim. 

O acto teve logar á · 16 horas, 
comparecendo g·rande multitlão, 
notando-se a pre:-ença de consr
lheiros municipae:;, jornalh,ta · e 
muitas familia', 

Iniciou a ·olennidade o "'"· 
Jn ·é :Franci co, eguindo· ·e com 
a pala, ra o· sr . Jo é Basto, Luiz 
de Oliveira, Café Filho e Esme
raldino de Olheira, cujos dis· 
cursos fóram calorosamente ap· 
plaudido . 

<Jl'THA. H > lf~NAGE 

o presidente Ah·aro de Carvalho re
cebeu as seguintes communicaçõr~. 

• Exmo. sr. - Cumpre-me levar no 
conhecimento de v exc. que, em au
dienc!a de l10utt'rn, pelo exmo sr. rir. 
j•JIZ municipal do termo, foi dito que 
procurando mterpretar o i.,t'nLlmento 
proprio P. dos demais funcclonarlos 
do foro, mandava Inserir nos prot0· 
collos, um profundo voto de pesar pelo 
brUEco des2ppareclme11to do egregío 
precldf'nte da heroica Parahyba, exmo. 
sr dr. Joán Pei;sôa, que em vida oube
tazer•lie admir do pela 1,ua conchwta, 
podendo-se afflrmar qu,. ffli ma dos 
grar>des Ub rn.: ,pie o !Jrl!.!:.11 J pos 
sulu 

Valho-me da opportunidade p ra 
apreEentar e. v ,. ·e o:, m u rrsne!to· 
ns cumotl1>1ento~ 

Dt'US guarde .,. v xc, e,i1110 sr dr 
Pie 1dtnte do Estado da Par hyb~ 

Cumprstre, 2 de r.eternbro rle 1930 
,Jo:é CancJidfJ Pimtntel. e crivé.o do 

2 º o1llc;Jo. n 

umAo DE MOÇOS CA'!'HOLICOS 
DEUS E PA'IRIA. - ArPla, 1'I de se
telT'bro de 1930. Bxmo. ar. rir. Al
var'l de 011.l'J/alho, d. cJ Pre•ld"ntc 
deste &.tado. De ordem do sr. Pre
sjdcnte desta União, levo ao r.rmhe
c!mento de v. PXc, 11ue em sess o de 
10 de agosto, foi I nçado, por unani
midade, um voto de pe ar pelo tra
gico fallecimento elo inolvldavcl pre
sidente dr. João Pessoa Cavalcanti de 
Albuquerque. 

Por requer!:nento de um soc1o e ap-
9:0 .. ::.çú> t:e;:-e.!, !o! u:~~:::...z a. 2.!11:
,~.~- ,e_o 

para o momento, subscrevo-me com 
:-levada estima e consideração. 

De v. exc., cr." att.• obr." .. Francisco 
Ferreira da Silva, 2. • secretario." 

"Alagôa Grande, 22 de setembro de 
1930. - lllmo. sr. dr. Osias Gomes, d. 
lirector da "A União". - João Pes
oa. L~\·11mo.s ao •·osi.o conheci
nento. !]li" "111 homenagem á memoria 
io no ·so grande Pre~ídente, o "Cine
,na Brasil". de nossa propriedade, pas
·OU u dC'nomln~r-sc "Cinema Presi
ientc João Prssoa. - Rervos att.·s. -
Jofé C<1.vnJl.mte & e.•." 

"SOCH'DADE UNIAO CAIXEIRAL". 
Mo.•. iro, Rio Grande do Norte.-Em 

lti dr • rtcmb1·0 de 1930. - Exmo. sr. 
Prc5lctrn r !varo Pereira de arv11-
lho . - Pvrnhyba elo Norte. - Tenho 
,t gn•ta ~ati:fe ·ao em levar ao conhr>
cimento rle v. cxc r1uc esta sociedad", 
f'lll 1,e::,v10 rntlizarta hontcm, nppro
\'PH, por 111u111imictncle. uma proposta 
a~::,i.;n:i ctn por gn<11cte numero de so
clos, mandando dar o nome de "Pre
i<;ictente João Pessõa". á lnbliotheca 
mantida por esta casa. 

A "União Caixeiral", 11ue nesta ci
tlncle, e a lnt.erprctc dos moços que Ia
lJoram no con11nercio, sente-se rejubí
lad..i. Pm pre<;tar tão digna homena
geni á mai:>r energin surgida no nor
de~tc br,1 ilelro no Rctual rr.Jlmen. 

J·;m nome. pois, d,1 Sociedade "União 
Caixeiral·•, aproveito n opportunidade 
p11m nprese11tar a v. exc. as minhas 
cordlacs saudações. - Pela Sociedade 
"União Caixeiral '' , .João Almino de 
Souza, 1.• secretario." 

----l:)---

ACTOS OFFICIAES 
O pre:.iclentc do Estado assignou 

hontem os segnintes decretos: 
Nomeans;lo Pedro Dantas Trigueiro, 

para exrrcer o cargo de adjuncto de 
promotor pub:lco da. comarca de Oua
rablrn: 

uomcando o sargento Raymundo 
N111ato ct~ Araújo para o cargo de sub
tlrlegado de policia da circumscripção 
d" C:mnafistula, do districto de Pllar; 

cxouerando o sa rgcn to Brasiliano 
Cosme de Almeida do carco de sub
clclefado da cilcumscrlp~áo de Canna
tistula: 

nomeando o 6argrmto Joiio de Souza 
e Silva, para o cargo de is11bdelegado 
do clii.trictn df> Alagôa Grande; 

Cünsiderando sem efleí~o o acto q 1e 
nc meou o s:irgento Pedro Alves de 
Paiva para exercer o cargo de sub
delegado de pohcla de São João do 
Ca11ry. 

------: ~-----
-rece•ta d11 AIJa,i

dega tia Pt1ral1yb11 
e111 :I.O~S - 1919 

Os quadros que publicamos em a 
nossa edição de domingo, da receita de 
nossa aduana em 1928 e 1929. sahlram 
rom alterações que dP.vem ser recti!l
cadas. 

E' • lm que as rendas de Ióros e 
terrenos de marinha e da Imprensa 
OHkial e Dia.rio Nacional deviam es
tar sob s rubilcas - Rendas Patri
moniaes ,. Re,ulas lnd1U1triaes, tendo 
por ngano, outr elasslf!r.ação. 

Hou r, etnr! , !nvcr,;án n s quadros, 
Gendo o µrime iro cr;1 respondente II 

l!l28 e o l!!thno 192!1 

o presidente do Esta· 
do deu ordens ao 
sr. commandante 

da Força Publica que não 
consentisse que soldados 
uniformizados usassem, os· 
tensivamente, lenços encar
nados nos pescoços ou nas 
blusas. 

Essa rcconunendação do 
chefe do govêrno se explica 
em constituh· o facto que se 
quer evitar uma quebra dos 
principios disciplinares que 
regem aquclla corporação. 

Além disso, os soldados 
de policia são especialmente 
mantenedores da ordem e 
não partidarios desta ou da· 
quella corrente política. 

O DIA EM P ALAOO 
Despediu-se do sr. pre:.idente do 

Estado o sr. Dun.al Marinho da Silva, 

gerente do Banco do Brasll, nesta pra
ça, que Vi.lja hoje par o sul do paiz. 

O dr. r ludoardo Silvell' , ecretario 

da Fazenda. agradeceu o: cumprimen
tos que pela passag"m do beu anni· 
versaria lhe mandárn o sr presidente 

Alvaro de Carvalho. 

'Estlvcam honlt'm no Pala.elo do 

Govrrno, os :!rs. llr:s. Jo.;e Americo de 

Alme1da, Adhemar Vida!, Flodoardo 
Lima da Silveira, Gtiedes Pereira e 
A ila LI.J,, mo11fenhor Octilon Cou

tinho, d~putados Antonio Guedes, Vel

loso Dorges, Joaquim Pe:ssõa, Pedro 
Ui}::,ses, Gomes de Sá, Neiva de Fi

gueiredo. Antonio Botto, Joao Mau

ncio. José Queiroga e Paula e Silva, 
drs. l''eitosa Ventura. Synesio Guima

rães, Carlos Pires, Anthenor Navarro, 

Maurício Furtado e l\latheus de Oli
veira, capitão Joaauim Henriques, se

nhorita Adamantlna Neves, drs. Julio 

Rique, Mrira de l>Ie•1e.1:es e Francisco 
Vida! Fllho. professor Slzenando Cos

ta, srs . Durval !arlnho. Matlo Vianna, 

AHl'cdo lllirancle. e Murillo Lemus, drs. 
Antonio Ovidio e Francisco Peregrino 

e Hub"IlS Cavalcanti de Albuquerque 

~......, ..... -.........-..,,_.,,.....,. .,,...,,,_...,....,_.,...,..-,...~ 

I POR ESTES DIAS : : 
~ A. 'Ida Pela Liberdade I 
I flLM PARAHYBANO ; 
.,...,.,,,.....,...,,,..._,..,. -~.-..,.---.,... 

Imprensa Official 
A lu1p-i>nsa 0ffielal rrwlheu llo -

tr,n ª" , cnfrP' do 1 he ouro do E.,t -
d , mip'lt tunci de 213 uoo. relati\ a 

renda do dia 22 

_._. ..................... ~ ......... ~ ..... ·419'-·~· ... ·~· .................................... ~ ...... 

O. Francis~a Leo~oldina de Carvalho 
O presldent,. A!varo <!e Carvalho re

cebí'u, por motivo do !alleclmento de 
iue. g, 111to!'e., o t'gulnte telegramma 
do tenador Epitaclo Pesi;ôa: 

"PARIS, 23 - - Só agora soube da 
morte de wa ven•mmd máe. Abra· 
ço. 6 ntidos pe:illml'.'s. - EPITACIO.'' 

Da " OL'Jelli. Italiana de .Beneficen
za XX de Setembro", com séde nestn 
capital, da qnal é sacio honorarlo, re
cebeu o presidente Alvaro de Carva
lho o seguinte offlclo em que aquelle 
soda.Jlc!o commun1ca as homenagens 
de pesar prestadas á memoria de d. 
Francisca Lfopold1na de Carvalho: 

' L!. Societ!. !t2.!!a~- e!! :Be!:.e!!-

"l!.r t,i!n nenlita soH,.rta dalln ,·. s., ad 
unanimlt di \'Otl deliberava: 

lm•l!lre per uhc10 e.! suo soelo ono
rarto, dr AJ\·aro de Carvalho, i suol 
~"ntlmrntl cll cor<.loglio per la perdlta 
della sua anmtiSJlma memma. !acen-
dole noto che codesto sodnlizío parte
clpa con protondo dolore ui suo lutto 
ed inserlsce, nel verbale della seduta 
odicrna, m1 voti rtl rispet.toso omagglo 
alia momcria della sua cara estlnta. 

Nel complere li mandato aftldatole 
agglungono !e !oro condogllanze per
sonall. - II segretarlo, Domingo Grl
zl; li presidente, H. Dl Lascio. 

• .\! deg?-.!ssi.mo co!'lSoc!o onorer!o dr. 
ei::"-~ _t:-: Sêtt · ::-.b:.: ' ::. !!... .. t::. u- .~..!vz.:-o ~e Cz:vz!=.v. - Joz.o :'e~jz, !9 
c.:i .. t.;.. .:.... .:.,1."~"" .:..<M: .;.:,:.ei;.~.\.t.:. ~·.::.:· _..,t,;:_:·.1.:,:., ~j;.O. - V--··" 

------~~~~~-.....=--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~...:_~---=-~~~-
...c:.:....v :;.v.:.1:~tf: v ... \;.& ..t:: .:;::e:.:c.> 



:oo GO'dllNo 

O presidente do ...._ NllDlft' ai>' 

-- o &arpnto llnslDano Oollme df! 
.Almlllda do e&rlO de~ da 
clnmmscripçlo &r Cllllna1 a. no 
dJslrlcto de Pilar. 

O prealdente do Eltacto Mltll.- aaD~ 
llklerar sem ef!elto, o acfo que noaléOu 
o ll,l'pllto Pedro Alves de Paiva para 
dlll'eir' o cDl'O de SUb-cMl!ISdo dl' 
"1111111 de 8. Jalo do Ouuy. 

.. lnterlllr, .Ja111t1W e IW- 1 ........... 
&XPBDIENTB DO SECRETARIO DO 

DIA 21: 

Despacho: 

........ de d:. l'nllmca Nolnlll 
Qulor, profeaar& da~ do IUO 
feminino da YUla de l!Dled'ade, pedin
do am mes de Heenca para tratar de 
.. •<ade. - Del,allllw 

. 
.,... PauUata re-
-- para 40 MOCCIB ............ d• 1o1 <neartna>. dea-

,11111 .... -- - A' vi* da •• de GOWCDda A pe-
.. ,....... • A' 2- llelJio, 

Da A8Jo-11Qict.b, Petroleum Com
i.V. ~rindo )1111Dild0 para 

etlMW o ~ dO imposto de 
tnoorponflo de U. 'fOllr. de \f&l'Soa ar
ta.- ..u estabelecimento oom

aob iarot,esto - A Recebedo
ft' &aalar conhecimento do 

JJftllllll•.. ,_.,.. • trata de im)ICllltO 
Càl4IIM de acdrdo- com a lei rea
pe@t1V&. A' 2'" eeccl,o. 

Oi! Ttt.o BD• & Ola:, requerendo 
~ dD imJ)Dllto de Incorpora* ..... burla VUIOI, em retorno 
de,~ do, r:: Janeiro - A' vis
ta dá. lnfo , deferido. A• 2-. .-o. 

o., MdJo, Rlque "' Ola., requeren
do, d... IM dO mesmo impc,ato para 
1& engradlldoa con&endo moveis de ma
deira e 3 ditos com vldroa e e~os 
~ ~~ dos supplleantea -

........... aa ~ e Mâttenel• 
fiilbllea • 

~DOS~IODO 
DIA•· 

Petlç6es: 
De ., • B. Verp.ra & Ola., commer
~ Dli!llta Otaça, requerendo aejam 

ITE DO OOVEltNO DO ~ w petlclonarlol, todas os 
2t: ....,... al*Rt.ea no NU stabelecl

..................... ' 

~ ercvncrs',111, alto ' praça .A.1-
Cbatlll: ft1'0 aàcbado, nesta capital - Re
lilir Jmt' DIDp ftne.., pelD fOIIIII"• plCi!-e - Ao dr. delepdo da capital 

eimemo de 35 pares d.e boneplDa de _.. ~-
pnro A O'dnla OlYII. - Pn Dr .....,...Leão, requenmdo uma 

a ...-. d.e ....-. 9e11mda via de carteira de ldentldadc 

=-:J. Benos .Is PU!ào, pelo fmuci- - A ~ de Identlflcaçio para a 
de- matertat s-ra o Allllomr4- att:l!llâr. 

dlllltla de li02l889. ---( :>- -Oerü do Jlltado. - Paaue·• a 

I - l'lê Olledee, Junquetra & e.. ~-r •• 1. .. 
P.!19 fal'Declmento de IUdeln. pua AS 11, 
õ'llll9 do L,ceu. - Pague-se a quan. .,... 

De l8DNAo de Soma Marael, pelas 
_.,.. de ccmavuoo6o de pot1Ulh6e.s, 
m. de Blftle a ~ l:'9..,-: Pasue-ee a qaent1& de 
.. .. Clreat ............ ,.. 8""°' 

~~cont&~,: 
....ut. de 2:llJIIIO. 
- ..,. ......... pelos ...... de tran

ps eanta cl> lllildo m mez 
do .......... alUIO. - -a==:': dll 1:mtlllO. 

11111!-· de ~ .... -!.!e: 
. -,, P8a'be-4e • q~de 

RIO DANCO: - Neue cinema ser!\ 
foeade i.de o drama especial da "Pa· 
t.ht De Mllle" AMIGO DOS BOUJIINB, 
em '1 partea, com os aprec1ados Joseph 
8c:blldla'&ut, Julla Paye e 8ally Rand. 

Iotcla a-aeulo "Pox Jornal n 1Gxt•· -J'll.li'N,A; - O IUJNOA fllza.POII-
Qtm l'.._,PASCUU,,, em 8 eolortdCIII 
actos, lflJJ• neue cinema. 

B' a prodw,clo de montaaem mais 
ria toada nesta ca.pltal. 

Orimela a NUio DITlMOS AMI· 
OOII, -edl• em 2 s,artea 

Ub JOAO: - õi TD.IUVll:19, 5 • 
e a 11er1e. 

---,e>---

No c"d d~ Êatad~. d.i Para: 
layba. pai. constitlllti4) do ca
pitltl lfd Bllneo H~. 

No Banoo Central . • . • • . . . . . 
Ne'dtros peq.u,no1 bancos 

SQ111ma •. 

BOLITI 

11 .482tN2 

203:--

E 29 DE TEM BI\O DE 1980 

Ido do dia 22 . . . . . . . . . . 
Receita de hoje, arts. 586. a 541. 

Somma 
Despesa de hoje, art. 308 . . . 

Sàldo em cofre . . • • 

57:197'885 
12:5901462 

6t:88IS847 
690to()O 

69:198'347 

A cultura ~a bananetra rio Bra~il 
Cultivam-se no Brasil varias quali

dades de bananeiras, destacando-se 
entre ellas as variedades prata, JD&ti, 
oaro e a nanlea, tam~m conhecida 
esta pelas denominações de baaaaa 
........ ou ..... 

Na opinião de technlcos auctor1zad08, 
é a ba.naila nanlea a que mais se pres
ta para a lavoura lntemlva, compre
hendendo-ae neaaa denominação a 
n..acio. Seu tronco, mais robUBto que 
o das outras variedades, resiste ao 
pezo dos enormes cachos de ba.nanaa, 
que éa veses ultrapa8,S!UJ1 30 kilcls. 
Não raro, 08 cachos contêm para DUl1s 
de 250 frutos de 20 e mn centtme
troa de comprimento cada um. Sen
do arvore de pequeno crescimento, a 
colbelta torna-.-! faelllma. pola o ca
cho oaace a cerca de 1 metro e mele, 
de< tlltlll'a llo e: lllle - dl 
com u outras••••· cujas uvo
res tem que ser durubadas para ae 
colherem 08 cac:flqa, que JftUftlllJ vees 
se éàttilgam ao tocar o sólo. Accres
centa-se a estas vantageu o perf\Une 
e o llllbor delleado que lhe são pecu
Uaree, e ter-se-á o typo preferido para 
a exportação. 

Em coa.ferencta ..na.da no Rota
ry Club dO Rio de Janeiro, o pnm
dente da 8. A. l'Mlendas Cltl'Olandla, 
dill o seguinte IICllllre o usumpto: 

A bananeira Nanica perfUha de uma 
maneira extraordlnana e 011 tUhotea 
nucem encostados ao troaoo; um& 
bOa planta em terreno fertll chea a 
d&T de da a YlnfA! mudas por aílJIO. 
Para ee estender um banaaal póde-se 
conta,r, sem receio de errar, com 4\1115 
mudaa no primeiro anno pw p6, a
co no aegundo anno, e dez noe subee
quent.ea. Um bananal de 10.000 pú 
póde, INm nplotado, clletát a pro
duzir mais de 200 000 mudas no fim 

de três annos, o que conatitue por st 
só uma renda importante. Um ho
mem pertt.l> póde- extnhlr em um dia, 
até quinhentas mudas que llo .tual
mente vendidas a 400 rils" per unida
de e cuJo custo é IDalptfiC1111te pola 
é repreaentado apenu pelo trãi,âlho 
deu arnme&T. 

Póde-ae a.tttnnu, sem receio de er
rar, que wn ba,nana.l de 10.000 pés, 
por exempto, ))Dl.nbldl:> CMD todas as 
l"8IJl'U e em '9rnno apcoprtado, euata 
approzlmadamente 20 cont.os de r6is, 
ou sejam 2*>80 por pé' de baDUJeira. 
Neste custo eat&o lncluldoa a abertu
ra daa valias, a roçada, o custo da 
muda, o planiao e a derrubada. ~ 
eae Pn!91> ba e9J)IClallst.as que con
tractam esse serviço por empreitada. 

p&:;o '9\ ~,:e~c1.Yf-~~ 
d'uzem ~Iro a.nno uf'ôar~
c.lles ele que, venclldoa no lo
cal ao preço JDin1mo de 2*IOO o ca
cho, ou 20 contos dê rê1s no total, co
brtm todU u delspeall de custo e oua
telo do bananal plantado. 

Do se,undo umo em diante, 10.000 
bamlnehaa p1'0CIUlera 20. 000 cacno., 
os Ql!llell vendidos no local, ao preço 
de ~. prodmem 40 cont.os brut.os. 

l1lll bananal de 10.000 pés p6de ser 
comervado por dota homens effectlvos 
nease serviço, com a dlal1a de 8'0QCJ 
DD9 dS.. utets, ou aejmn 40l800 men
aaee, ou cerca de 5 cont.cxs annuaes. A 
colheita e o tl'lll18PCWt,e para a linha 
custam ceraa de 100 :réis por Clldlo 
na Baixada Plurnlnenee. AI- d& D11J4ueolo tal bUID&B, a 
d.- ..._ i · nmic. ~t.er. 4uer 
seja para 11111rem appllcadiu no aug
mento da tflOIU't., quer J>M"• aerem 
vendldllll • 

PRODUCÇÃO E LUCRO DE UM BANANAL DE l0.000 
PÉS, EM 5 ANHOS 

T- ..,... 
Ma•• A 

Vtnd1 

1.• lBodO 
li&• li I.• 
e.• , .. ... lllllODClf 1'111.0IIO 

Dtlllnlln*t U,, ...,. Pflfll' ... 
TCIIIIOI 11m lucn, llqul•o em 5 t 

Prefeitura ansa aos sra. contrt
da t.• J>N11tat1o de casu com-

11111:w.• e lnduatMaee. qUê" até o .nm 
Cl91'1'ente m.ez seti recebida sern 

• de,,mn rw oaflullfo em dlanCle 
oorii a multa estipulada em lei. 

O,; ~nto d9 allenacftis no Hoa
plu.1-0Qlónla "Juliano Moreira", no 
IJedéldlf dJt H a 20, foi o seguinte: 

Ellllts.i.rn até o dia 13, 109; entraram, 
8; ublra.m, '1; falleceu, 1; emtem em 
~-10'1, sendo 5i homens e 

BA, na Repartição doa Telegra.phos, 
teJ~ retido para: Bltota rua ve_ 33 . 

O Telepa.pho Nacional enviou-DOR 
o se,ulnte boletim de trafego is '1 
hona, do dia 23: Recife t.rafêgoll até 
'8 22,30. Serviço para sul, norte e o 
:'ºr• do Estaqo em hora. Linhas 

A renda do Telegrapho Nacional, 
do dia 22, foi de 718'790, que sert re
colhida á Delegacia Flscal. 

DIRECTOIUA DE METEOROLO
GIA - <Serviço Federal) - Estaç6o 
Meteorologica de João Pessôa - Bole
tim do tempo - Synopse do tempo 
oc.corrtdo de 18 h. de 22 ás 18 h. de 
23 de setembro de 1930. 
~ João Pessôa: - O tempo conser

vou-se bom com forte insolação e so
prando ventos fracos de sudéste. A 
ma:r.lma thermometrica foi 29."9 e a 
mtntma 20. "3. 

Mo Estado: - De 14 h. de 22 ás 14 
h. de 23 de setembro de 1930. 

Campina Grande: - o tempo con
servou-se bom e soprando ventos fra
oos varlavels. Maxima 29.º3. Mlnlma 
Ut. "8. 

Guarabira: - O tempo coruterVou-se 
bom. Maxtma 32. º4. ll(lnima 2'1. 04. 

Areia: - O tempo fdt bom pela ta.r'
de e á noit.e. D)a 23: o tempo conser
~u-se instavel sem chuva. Maxlma 

lllpirito Santo: - O tempo conser
vou-se bom. Maxlma 32. 0 1 . Mlnlma 
18. 0 6. 

Pombal: - O tempo conservou-se 
bom. Maxlma 36. •o. Mini.ma. 22. -o. 

Soledade: - o tempo conservou-SE' 
bom. Maxlma 31. °6. Minlma 1 '1. "8. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 22 
ás 1' h. de 23 de setembro de 1930. 

Maceió: - O tempo conservou-se 
lnstavel sem chuvl' e soprando ventos 
fracos de léste. Màxtma 2'1. º8. llllnima 

• Natal: - O tempo foi bom pela tar
de e á noite. DI& 23: o tempo conser
vou-se tnstavel com chuvas. 1llaXlma 
29. 0 1. Mtnlma 22. 1. 

Oltnda: O tempo conservou-se bom 
e soprando ventos fortes. Maxlma 
2'1. '1. Mlnima 24. 0 1. 

~~ ..........~ .. ~ 
A cor,lda automobilista 
da 1.0UO mi~as na ltali& 

urna du ma.tores oompetlf(lea au-
11omoblllltl1'1111 mu~. aobre estra
dal, 6 sem. duYida a que todos os an
lSIJI N dilpUta na Itall&: uma corrldr 
bdnterrupta de mll mllbaa e de tü 
llatvlla que p6e a uma bem dlffteU 
prova oe .mala ValorGIIGI pilotai e • 
-.iblnu me.as l'fliltentes e de te
ebntc& mala perfeita . 

A oortlda oi,ranluda pelo automovel 
8l1dl de llMc1a e pela "Ollaftll üU. 
1,-..t" .._ an IDlolo na alude da 
llll o elUlle patroc1naclor tem o no

lfte, ftluraDdc, no pel'OUl'IIO, entre 
llftdtu dutnir. aa cidades de Bohdla; 
~ tt.la, A-. Trevlso, VI 
cmaev...a. 

A. oonllla. du mil ndUula 11118 ._..,. 
I* uma poelvlo de ir:t'UMle deatlQue 
~ C&lend&rlo automdbllllllaD 1ne. .. 
ftUklbl devido a ,-~ 
tliPfll'Uya e 1DdQ4tl11l, tem wa MPRto 
~ IUINm no que • ntere 

ta "UCMIO flld0Ylal1a do J10VO' 
,am&I.. A CCll:lida i ~ ==:=-~trllM-11.,.. ... 
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? §§~·iiibl~ã -L~gi§lélii~a I VÜI Congresso de {redito Popular 
== 

(Sessão ordinaria de 23 de setembro de í930) 
• 

O discurso do de[.Jütaáo Antonio :Bôtto sobre o ensino 
, echnico profissional em nosso Estado * Um projecto a 
respeito * A discussão tie varios projectos * O novo 

Regimento Interno da Assembléa * Outras notas 
Pres,dente: - Sr Antonio Guedes. 
1° s.-l'retario: - Sr. Severino de Lu

eena. 
2' seeretario: - Sr. joio 

cio 
Mauri-

A's 13 horas, feita a chamada c .. m
pareceram os srs. Velloso Borges, An
tl.Cnio Bótto, A1gemiro de i"1gutirtd0, 
Paula Caval<'anti, Cyriilo de Sá, Ge
nerino Maciel, Paula e Silva, José 
Targino, João José Maroja, Irenoêo 
Joffily, Walfrêdo Leal, Jcsé M:uiz, 
Joaquim Pe:;sôa, Pt.:dro Ulysses, Go
mes de Sá e José Queiróga, e deixaram 
de comparecer os srs. Neiva de Fi
gueirêdo, Herectiano Zenayde, Lima 
Mindello, Ignacio Evaristo, José Perei
ra. Isidro Gomes, Pedro Firmino, João 
de Almeida, Manuel Octaviano e Ju
venal Espinola 

/ 
O sr. presidente: - Present~ deze

nove srs. deputados, está aberta a 
sessão 

O sr. 2" tccretario faz a leitura da 
acta da sessão anterior . 

O sr. presidente: - E..,tá em dis
cussão a reda ·ção da seta. 1Pausa1 

Não havendo impugnação esti ap
pro\'ada. O sr. l " secretario vae pro
ceder á leitur:-1 do expediente sobre a 
mesa. 

O sr. 1" secretario lê o e>:pedi nte 
que constou do seguinte· 

Off1cio do Congresso Legislativo do 
Paraná, agradecendo a communio.:ação 
da eleiç-,..o da Mesa da AsSembléa. 

- Pet1ç:i.o d> bel. Manuel Ribeiro 
de Mccrae.s, 1 tabelhão publico do Ju
dicial e Not!lS e escrivão do Civel, 
crune e Commerc10 desta capital 
requerendo do.s annos de licença par.1 
tratai· de intere,.s..s particulares -
'ae "' om ão d,, ~!'Í .;.o 

Justka. 

Não ha er.do malS expediente so
bre a ,mesa, Potra a hora de apresen
iaçã.o de projectos, pareceres. moções 
etc., pedmdc, a palavra o sr Anton~o 
Botto 

Damos a egmr ligeiro resumo d J 

discurso daquelle parlamentar. 
O sr. Antonio Bôtto diz que vat

,,ubrnet ter á consideração da Casa um 
projecto refGente ao ensino popular; 
ao ensino technico profü;slonal. 

Tratava-se de um projecto de In
teresse capital para o nosso Estado 
Devíamos sahir, quanto anc.es. do am
b1to estreito em que vivemos em m:i
tt.rl.;. dt ert .,10 popwa em todc.~ o 
mumdp,o,;, ,. rJ>ntlvar o p:ivo ao tra
balho. 

Cita o orador a perfeição do ensi
no na Allemanha, na Suissa, nos Es
tados Umdos, onde o ens no technico 
profissional Pra uma Vf'rdade e um 
baluarte da econom,a nacional, po
oeroso tactor do progresso daquellJ• 
nações. 

Como exe1:ip!u dos gr::inde~ mtcstres 
do ensmo americano iembra John 
Deweis, professor das novas gnações 
estaduniden.ses, e outros. 

J,•a1a nos no"llos methodos do ensi
no e diz que se deve procurar o mais 
possível integrar o alumno com a tcs
cola, sahlndo dos velhos habitos. 

Hoje, confórme observamos. os Es
tados Unidos marcham na vanguarda 
de todos os povos, nessas grandes con
quistas da civ!lização . 

Ha quem accelte ou prefira, diz o 
sr. Antonio Bõtto, o ensino allemáo, 
mas julgo, sr. presidente, que a me
lhor escola para o Brasil (: a escola. 
americana; é o methodo perfeito e 
que completa emtudo o que o lar não 
poude dar á creança 

Precisamos deixar, Já e já, o terra 
a terra das discussãt,s desinteressantes 
e olharmos para o futuro do Brasil 
que reside em grande parte na edu
cação de seus filhos. 

Vejamos a obra de Nilo Peçanha, 
no que se rei ere ás escolas de artlfices, 
que tantog bons resultados nos tem 
advindo. 

A obra grandiosa de João Pessóa, a 
Escola Agrícola de Pindobal, onde o 
menor é militarmente instruído e 
aprende a ler e a trabalhar; onde o 
director trabalha ao lado do menino, 
ensinando-o a produzir, a plantar. 

Pmdoba.l, - hoJe Joã.o Pessõa, -

é um exemplo edificante do triumpho 
do ensino profissional, entre nós. 

A grande victoria de re:;urreiç:ío 
economica do Brasil reside no traba
lho. 

Fala no Patrona to Agrícola " Vida! 
de Negreiros" e na Escola de ArtlficE's 
d .. sta capital onde se ensinam, con1 
proveito, as primeiras letras e as ar
tes. 

Facarnos tudo em favor dos mPnorPs 
abandonados e delinquentes. Livre
mos o nosso povo, caldeado pelos mais 
crueis soffrimentos e desditas, en
grandecido pela resistencia heroica em 
pró! de sua autonomia. Levemos por 
diante essa grande obra de resurgi
mE"nto para a Parahyba e parn o Bra
sil. 

SeJamos dignos da obra 
Pessõa 

ct!' João 

Pn.sso a ler, sr. presidente, o pro
jecto que acabo de justificar !' para o 
qual peço a especial nttençõ.o dos meus I 

illnstres parP:s: 
O deputado Antonio Bótto lê: 
Projecto n. - A Assemblêa L?gis

lativa do Estado da Parahyba, re
olve: 

Art. 1° - Fka o govêrno auctori
zaJo, Jogo que o permittam as condi
<;ões do Thesouro, a crear nos munJci
pios do interior eS<"o!as elementares de 
offil'ios para o aprendizado de me
nores. 

!í cnico - O aprendizado constará 
de ensino e lettras primarias e dos 
officios de alfaiate, marceneiro, fer
reiro e outros. 

Art. 2• - Para a manutenção e cus
teio dessas escolas poderá o govêmo 
entrar em entendimentos ,·om as mu
nic1palid:i.des. 

Art. 3 - O govêmo regulamentará 
:. presente lei. 

Art. 4° - Revogam-5e as disposl\'Õts 
em tontrario. 

s. s. em 23 de setembro de 1930. -
ras.l .\:STO!l."10 BóTTO. 

Julgado obJecto de deliberação pela 
Casa, vae o alludido projecto á im
pressão. 

Pede, após, a palavra, o sr. Severi
no de Lucena, que, em ligeiras pala
vr~. se refere ás falhas e defeitos ou-
ros de que está repleto o actual Re

gimento Interno da Assembléa, o que 
motivou a organização de outro, mol
dado no da Camara Federal, que pre
tcncherá melhor, os fins a que é ues
tm:ido 

O deputnJo Severino de Luct na rl'· 
CJUl'r à resa que o nO\'O Reg1ment.o, 
que Já se encontra impresso, sPja log'.l 
distribuído pelos deputados presentes 
para o devido estudo, e que fósse o 
nie~1no dispensado do interstício para 
flgur~r Jogo na Ordem do Dia, n.o que 
f: ~ttendido pela ca~a. 

Fala a seguir o sr. Pedro Ulysses 
que Informa á Mesa estar Incompleta 
a Comm1ssão de Instrucção Publlca, 
com a. ausencia do sr. Lima Mindello. 

O ,;r, presidente designa para subs
tituir o deputado ausente ao 11r. João 
José Marója. 

N~ havendo mais oradores, entra 
a Ordem do Dia: 

1' discussão do proJ~cto n. 31, de 
1928 <Reronna da Comtituição do Es
tado,. 

l' discussão do projecto n. 5 <Li
cença a d. Zita Dantas ua Silva 
Pinto,. 

3' diwussão do project-0 n. 9 <Re
organização do municipio de Prin
ceza,. 

2' discussão do proJecto n. 10 <Es
tatua ao presidente João PeSl!ôaJ. 

2• discussão do projecto n. 11 
IHymno o!ficial1. 

1 • discussão do projecto n. 13 <Ele
va é. categoria de 2• entrancia as co
marcas de Souza e Cajazelras1 . 

Deixaram de ser discutidos os de 
ns. 31 e 5, por !alta de numero regi
mental para votaçi.o. 

Os dema~ são aprovados sem deba
tes, tendo se solidarizado com o de n. 
13, que eleva á categoria de 2• en
tra.nela as comarcas de Souza e Caja
ze1ras, o sr. José Mariz, que diz das 
vantagens que advêm desse benefi
cio. 

Entra a. seguir em 1 • discussão o 
Regimento Interno da Assembléa, pe-

dindo o sr. Irenéo Joffi!y, dispensa de 
leitura para o mesmo, no que é at
tendido, sendo o projecto appro ado 
em ia discussão. 

Esgotada e Ordem do Dia, o sr. pre
sidente suspende a sessão, annunrian
do para hoje o sPguinte: 

P discuss:w do pl'ojeeto li. 31, de 
1928 (Reforma da Constituição do 
Ests.do>. 

l' discussão do proJecto n. 5 < Li
cença a d. Zita Dantas da Silva Pin
toi. 

3ª discussão do 'projecto n. 10 <Es
tatua ao presidente João Pessôa>. 

3' discussão do proJecto n. 11 lHym
no officlalJ . 

:l' discussão do projecto n. 13 <Ele
va á categoria de 2' entrancia as co
marcas de Souza e Cajazeiresl. 

P discussão do projecto n. 14 (Sub
venção ao Instituto de Protecção e 
Assistencia á lnfancia) . 

1' discussão do projecto n. 15 <Ju
bilação de d. Ursuzina Egypciaca de 
Lima e Moura) . 

2• discussão do projecto n. 17 1RP
gímento Interno da Assembléa>. 

A Secretaria da Assembléa Legisla
tiva convida a. directora do Orphan1-
to D. Ulrico, os directores dos Clubs 
de Mercadorias "A Premiadora" e 
"Economlco ", e varios negociantes es
tabelecidos em Campina Grande com 
fabricas de tecidos de aniagem, ca
nhamo e juta e sr. Floro Lins de Al
buquerque, a Irem ou mandarem re
validar os senos de suas petições. 

Pfl1•11 a L11i;ra tle 
Con11tr11cç, o e Con• 
sert,açao de E11tr11• 

das de Rodagem 

Por offício n. 19, de 12 do corrente, 
o prefeito de São José de Piranhas 
communlcou ao sr. presidente do Es
tado haver recolhido á Repartição 
Fiscal daquella v!lla, a lmportanc!a de 
quatrocentos e trinta e dois mil e 
sessenta réis, (432$0601, correspon
dente á contribuição de 10% das ren
das daquelle munlcipio para a Caixa 
de Construcção e Conservação das 
Estradas de Rodagem, no meL de 
agosto p findo. ____ .. ____ _ 
ISSOQIIÇOEI 

SOCIEDADE 'DE MEDICINA E 
CIRURGIA: - Reunirá hoje, ás ho
ras de sempre e no lugar do costume, 
a sociedade acima. 

O sr. presidente encarece o compa
recimento de todos os soclos, lembran
do que ha assumptos a se tratar e que 
urge sejam norma.llzadas as sessões 
nos alas estabelecidos nos estatutos. 

ASYLO DE MENDICIDADE "CAR
NEIRO DA CUNHA: - Boll't,lm da 
semana de 14 a 20 de setembro de 
1930. 

Visitas: -· O estabelecimento foi 
vL~itado por 16 pessôas cujos norlll s 
constam do livro de presença. 

Serviço medico: - O dr. Alfredo 
Monteiro que esteve de semana, nã1; 
visitou o establ'leclmento. 

Donativos: - Foram feitos os se
guintes: Renda do sitio, 6 000 

Movimento de indigentes: - Exi~
tlam 100 a.sylados. Entrou 1 Sahiu O. 
Ficam existindo 101, sendo 41 homem 
e 60 mulheres, 

Escala ele serviço: - Pelo Conselho 
foram designados para o serviço da 
semana de 21 a 27, o director Joú0 
Celso Peixoto, o medico dr. Ulysses 
Nunes e a pharmacla. Merci!s. 

Notas: - Alem dos a.'!ylados mPtri
culeàos, existem mais 5 indigente~ em 
observação. 

O estado sanita.rio do Asylo cont!núa 
sem alteração. 

---(:.---

LOTERIA fEIERIL 
Extr~çio do dla 23 

30 Ca.pital 50:000toOO 
24916 10:oootooo 

2573 5:000~000 
Foi vendido pela. airencla geral nes

te Estado o b!lhete 13623 premiado 
com 2oot000. 

e Agricola do Brasil 
:arevemepte, em fins do corrente 

me;:, realizar-se-á mais uma memo:ra
...-el assembléa âe conspícuos cida
c:aos de,·ot.aâos, abnegadamente, â 
obra por excellencia patriotíca âa dif

fusão 'do credito popular em todo o 
territorio nacional. 

Graças aos apostoles do raiffeisla
n!smo, que tão inte!l1genlemente o 
romprehenderam e mais meritoria
mente se lhe devotaram, jó. hoje, em 
centenas de pequenas cidades bfasi
lelras, o credlt1 popular e agrieola é 
uma realidade e expande a sua s:im
bra benefica pelá lavu11ra, comrn,·rcio 
e industria, contnbumclo parn a for
maç.fo da economia nacional. 

Obra essencialmenLe cooperativista, 
toda se desenvolve em torno de um 
nucleo de principios basices, invaria
veis, cuja observancia redunda na 
garantia e segurança da ins tuição 
e no beneficio immediato da commu-

, nidade 
O crfdíto popular e agrícola, ex

pressão a mais elevada do cooper::i.ti
vismo, tem, na verdade, caminhado 
triumphalmente no Brasil, vem-Ee 
impondo e manifestando como o sys
tema ideal do credito facíl, accessivel 
aos pequenos, aos que mais carecem 
de amparo e diffic!lmente podem vin
gar sem elle, mas não deixa de ser 
uma verdade que muito mais dissemi
nado e pujante e radicado estaria 
nesta altura, depois de tantos annos 
de luta porfiada dos seus apcstolos, 
se o bafejo official e central do Minls
terio da Agricultura o apoiasse com 
perslstencia e esplrito de continui
dade 

Infelizmente, a alguns perlodos de 
efficaz patrocínio, têm succedido ou
tros entraves e difficuldades. 

Entretanto, honra seja feita aos se
meadores do ra.iffeisianismo, o desa
lento é palavra que não entra em sua 
linguagem, o facho do seu ideal con
tmua acceso e fulgurante, como desde 
a primeira hora de combate. 

E' que, mercê de Deus, ex:ste por 
todo o Brasil o ambiente necessnrio 
para n fundação do credito popular, 
resumido nestas palavras do seu infa
tigavel apostolo dr. Plac!do de Mello 
"Só se póde fundar com o concurrn 
dos dous factores : o esplrito de sacri
flcio de um homem wio menos e a 
sympathia de todos". 

Isto importa em dizer que tratan
do-se de uma obra social christã, ca
rece do apoio das for<;as esplrituacs 
que não se entibiam com escolhos e 
tropeços, nem visam ganancias, lu
cros pessones, nem se subordinam a 

, nenhuma especie de mandonismos, 
inas em tudo :igem com os olhos pos
tos no bem da commumdade por for
ça do preceito evangelico - amor ao 

proxlmo. 
E' este o segredo primacial do ralf

feislanismo victorio. o na Europa. O 
espirito christáo o creou e o alimen
ta. Sem elle não existe. Por isto mes
mo foi denominado pelo decano dos 
jornalistas catholicos do Brasil, dr. 
Feliclo dos Santos - o Evangelho em 
acção. 

E' uma formula dtc manter os genul
nos sentimentos christios, niio ha 
duvida, porque através d:i. ll'cund!dad, 
dos campos que estimula, da inde
pe:ndcncla da pequena lavoura, :iss"
gurada, do robustecimento da propri
edade, da el!minaçõ.o da usura, da in
depenclenciu ao homem do campo, 
fórma-lhe a personalidade, liberta-o 
de s.ervllismos humilhantes e desfibi a
dores do caracter, integra-o nu colle
cUvldu.de civil e religiosa, concorre. 
podcrosnmentl', purn ser u1n cldnduo 
completo. 

E assim se explica o carinho com que 
é trutado o ralffeislanismo por todos 
qunntos defendem os principies con
servadores em que se cimentam as 
nocionalldades. Simultaneamente en
contra no clero um dos seus mais ur
dentes dcfensort's,por que é pare. a con
serv11rção dll fé, dos bons costumes e 
da vldn familiar uma Instituição pre
ciosn. 

Nã.o é o momento opportuno, ago
ra, nem esse fito nos propuzemos de 
aqui traçarmos os principies funda
mentaes do credito popular, senão an
nunciarmos o proxlmo Congresso da 
Federação do Oreàito Popular Agr\
cola, através do qual serão debatidos 
os mais interessantes problemas eco
nomlcos. Diremos, ainda assim, que 
nenhuma Instituição social encerra 
m&ls elevacla .finallclade e maior ai-

cance educativo para as populações 
ruraes do que esses pequenos estabe
lecimentos de credito. Por elles incen
tivam-se a actividade, o trabalho, a 
prev!dencia, a economia, a honestida
de, a soiidariedade, o esplrito de 
responsabilidade, como se eliminam 
os zan~ãos da collectividade, os pre
guiçosos, os dissipadores, os Incapazes 
de r-,ntrlbulrem para a prosperidade 
prop, ia e social. 

CranctP c.sco!a social christá é, pois, 
o w.iffüis.«nlsmo e só por isso me
rPce o apolo incondicional de t3dos os 
homens cte bem. 

Eis porql'le dPvemos acolher com ar
dorosos applausos o proximo Congresso 
em que mais uma vez cidadãos conhe
cedores da materia, vindos das dif· 
ferrntes unidadts da Federação na
cion'.11, passarão em revista os quadros 
da activldade financeira realizados no 
ultimo anno; examinarão os progressos 
alcançados; apresentarão os escolhos 
e entraves deparados, quer pela in· 
Ruffiriencla dos meios, quer pela ge
ntralizada crise economlca do momen
to, como ganharão luzes, suggestões, 
incitamentos e energias para o pro
seguimento da causa. 

Ora, foi precisamente para que o 
proximo Congresso resultasse efflci-• 
ente em todos os seus objectlvos que 
ha pouco se realizou uma reunião de 
alguns representantes da Federação 
do Credito Popular Agrlcola, no Ban
co do Districto Federal, á rua 1 •. 
de Mar,o, e ah!, o operoso secre
tario geral dos Cong,-essos, dr. 
Placido de Mello, expoz o program
ma dos trabalhos a segwr-se, recapi
tulou os acontecimentos principaes oc
corridos durante o actual quadriennlo, 
como período de pouco desenvolvi
mento e quiçá de contratempos cau
sados po.r quem menos os devia ter 
produzido; em summa, elaborou as 
bases com a antecipação necessaria, 
para que os congressistas mais afas
tados as conheçam e as secundem 
com plena consciencla. 

Viu-se pela vasta correspondencia 
de muitos bancos populares e caixas 
ruraes de todo o Brasil, que todos an
celam por mandar representantes a.o 
Congresso que será a indlspensavel pa.
lavra de ordem e disciplina como o 
tem sido sempre. 

Accrescente-se a participação pes
soal de muitos delegados dos governos 
estaduaes, empenhados na mesma. 
obra do fomento do credito agrlcola, 
bem como a adhesão de bastantes pre
sidentes dos Estados; leve-se em con
ta a lmportancia dos problemas a. se
rem estudados, as theses confiadas a. 
economistas do maxlmo valor, e ter
:se-á, em synthese, o que vae ser o pro
ximo Congresso, o oitavo dessa cru
zada benemerlta, patriota, fecundis· 
sima, a mais elevada de quantas se 
têm emprehendido pels riqueza e eco
nomia nacional, proseguida com fé e 
patriotismo. 

Pe. MARIO COUTO 

~~~o[zJo-~~-

Inspeotoria de 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes carros: 
P: - 1-15, 9-29, 29-29, 49-29, 56-29, 

230-20, 208-20, 236-20, 252-20, 258-20, 
2'10·20, 250-20, 210-20, 316-20, 319-20, 
371-20, 213-20, 205-20, 281-20, 263-20, 
264-11, 223-11, 321-20. 

A: - 429-20. 411-20, 420-20, 432·20, 
475-20, 425-20, 426-20, 463-20. 

c - n-:n. 33-5, 38-20. 39-20, 58-20, 
70·32, 87-20, 117-20, 114-20, 83-20, 
146-20, 104-11, 48-29, 126-20, 56-29. 

POR ESTES DIAS: : 
'Ida Pt-1• Liberdade ' 
F-ILM PARAHYBANO i 

Pela nossa praça 
Transportou-se para o seu novo pre

dlo á rua Barão do Trlumpho a "Mer
cearia Modêlo" de propriedade dos 

srs. J. Honorato & Cla. 
As lnstallações do conceituado esta.

belecimentn apresentam um aspecto 

de conforto e de elerancla, continuan
do os mesmos depa.rtamentos de que 
contava na rua Maciel Pinheiro, de 
onde acaba de muclar·se. 
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IMP~ENSI°\ 
llel ç o do forul'l'ltnrutu de 111111.erlal 

e 1111hllcaçórs oHiciac relativos ás 
n:partl~õcs tlo Estado, no pc· 

1 lodo de Julho de 1929 R, 
' J•mho 1le 1930 

l•o,·crno !lu t:;st. tlo • IP:JP 
Julho 
J\i;ro l{l 
r-cteml•ro 
Uutubro 
Novembro 
Dezembro 

1!)30 
.Janeu-" 
Fevereiro 
Março 
Aln il 
Maio 
,11who 

~rereta.ri 
fn]r".::a,, 

1n'l 

L1u1ho 
A,?o:b 
Setembro 
OutulJr 
No,embrc 
Dezembro 

l!l~O 
Jancl.o 
ce\·eretro 

ra1ço 
bril 

Maio 
Junl•·• 

JG7 "rnl 
.l.1)11$200 

!127 llOO 
2:177 200 

710 200 
084$300 

604$400 
1 .024 ~ºº 
1 :017$500 

833 00 
1 ·034S600 

909 00 13.802 1110 

•ln h1ft'roír, Jn tlç· e ln· 
J'nhl!,·, : 

1 '1]~·0llfl 

806S400 
l)J8$8Ü' 
737 000 
888S700 

1 02::: 2[)() 

1.289 400 
3 orn~ooo 

i68$800 
'15~00 

!.OH 00 
133 400 11:n21 oo 

.,ss~mb!e~ L"!:'!s' th 

Of FIGlf\L 
Outubro .;" 94$200 
Novembro 1791600 
Dezembrc, 53$600 

1930 
"1anelro 140$600 
l<'f'\'crelro 329 000 
Iltar,o 20$000 
Abril 188$500 
MUio l45$500 
,Junho 1n 100 t .800fl00 

Imprrns· Officlal: 
1929 

,Julho 600 000 
NovemlJro 113 000 
Dezetnbro 97 600 

1930 
J melro 5$800 1116 '100 

ftcet>bt!lu•i,, .te ftenda, : 
19:W 

,JUiho 
r.oo to 

Setemt-i·o 
Outubro 
·oven r 

Dezem1J10 
19.lO 

Janeiro 
1-"c,·ereiro 
l\IBJ·ço 
Abril 
• talo 
Junho 

ecret , ia tia 
'ommerciu !:: 

11!.l:9 
gosto 

11"• Oll 
316$6011 
735~00 

1 :081$000 
340$:!0fl 
270 400 4.446 600 

n-kult 11 • 1 mtu. ( rL!, 
Obras Put>li<.:"\: 

. 
0]1º~ depºcj 

mais crescidinhas, a 

FA INHA LACTEA .... 

a falta do materno, 5(
1 

~l!Jsroaello" 
o leite em po. garnnle 

. a saude as crianças. 
..., 

!92'1 
,1uJh 
A~YtO 

• ~lembro 
Outubro 

1930 

'.!8$000 
J4 
'72 ()Q(I L 

por sua capacidade nu· 
trictiva e sua rique· 

L• ·tcmbT() 
Outubrc> 

~I'(' t.lri 

192:i 
Julho 

go~t 
, rt nibr..., 
n11tubro 
·cl\Tmbr<i 

DezPmbro 
11)30 

Lianeu > 
Fe ·ereiro 

ta1ço 
Abn1 

Ialo 
Junho 

Z .0<13~00 

G 05:: 000 
l:827~1 

!Jl 000 
8:51 S{IOÇ 
1 li€ •,f'I{• 
4 446$800 

1.1112$600 
1 º65 $800 

:;70 ºº l 280$000 
G 281 o 

702$800 ~.311-100 

L. cP1 rarru1yb. o. 
192!) 

J •lho 
I gi>s o 
out· br 

o i:mbro 
1930 
nerelro 
Ia1ço 

ola , or 1 1: 
192'1 

J•ilho 
No embro 

1930 
Jane rn 
fe,er!'iro 
,L..rç-0 

narda li· !1 · 

1930 
Abrl' 
M&!"l 

..,ecrct<> 1 da 
Publica. 
1929 

Julhc, 
Ag to 
&temlJro 
OutubM 
Novembro r,,.zn,, o 

1930 
,Tan.elrij 
J-'c'vere1ro 

Iarço 
Abril 
la" 

J1mllo 

t d~l !'!!! llr~, 
1929 

,p GrJO 
70 00 
rr 200 

139$200 

113 000 
67 00 

26$20(\ 
1..,G 000 

w:: 
2'llc200 

36$411.l 

9( 11 

6 10!1 

172i6WI 
74r1·noo 
:S7:'i$200 
145$800 
.t51$50IJ 

7$000 

F:11 -cJO 

156 000 

6G;20f1 2 G31 000 

,J11J.tw B~Yl!l'' 1 a~ oo 

~!'p::si1t•ç r. ,-, .. Agn. ,.. cg'>l"' 
1•r9 

J1tlho 
A1<osto 
"3Úembr, 
Outubw 
tJo .-•nt .., 
~z .. mh1r, 

11!30 
,J-tne!!o 
Fever"'ro 
Março 
Abr!l 
Ma!o 
Jur,_'U) 

1029 
Ju!ho 
Jo.gost'.l 
Bete?r.b!'::, 

1920 
!~g,~~') 

..... ;i: ..... ~ 
...,..,"./.;. ••• w.v 

12~~ i:Y.I 
€?$600 
,21uoo 
395 000 
2139$400 

l!IJ!OO'J 2 6! ·eoo 

~soco 
4$000 

90$00() 

~.:.u:· _., ..... 

re cr~iro 
, arço 
1 lo 
unho 

uut 
1929 
go~to 

(.;e •nmEI clal : 

Setcmbm 
Outubro 

1930 
Lluul• 

1.é!SOOO 
3JWOO 
42 OUO 

'7 200 

20$600 
"3 QO<I 

32 000 

13$60<J 

234~00 

89$400 

za vitaminica lhes 
assegura o desen· 
volvímento perfeito. 

l rut•o Ag!lu,! ele l'l..ndob .•: ES -E 'A: 1J ERSON 
RUA MACIEL PINHEIRO --:o:--

DA UNH-A 
1930 • 

Junho 12 000 

ecç" o de E.5tafütica. 
1929 

Setembro 11[1~ 
No ·embro 35 000 
Dezembro 253$000 

1930 
13$000 

~05$000 
237$000 
90~0 
3 000 

120.0 

, 1;,io 
Junho 

Almo ari.fad,, 

1923 

Outubro 

1930 

3W ';O'l 

48$000 1 09Jt,;,OO 

Geral •lo t: i,11J .. : 

68 ºº 041.,:00 

.•Jperior TrlbU.'ll! de ,Justiça: Janeiro 540 Hiil 
1929 brll l[,$(l0{l 

Ou ubro 3 '&400 
,1alo 129 º''º 1 :;n ,,on 

D ze bro 12r, o 
1030 de llyglc1•1' : 

.!arco 1$0011 1930 
Abril 21 000 

----- • la.rç'l nor,o 72·000 
f'orç Publica. -- -

1929 
outubro 
Novembro 
Dezembro 

1930 
Março 
AIJrll 

ToLl!I 83 684 onu 
67 000 

110$000 
386 000 

Tmprensa Offlclnl - - l'arahyl , 
em 22 de jtilho de 193! • 

J, Olyutho Pedro · , 

e.scrlpturarlo. 

lll •·tlokco Na•·rr, 

r 

EstE: 2.!am.edo r:tcduc.to de. CASA BA 
ão eh ""UtA caltna as dot , como ,..,1 

• ~st•~ H! a rga!llSmo o se.u estado ?.Wt•!! l 
<l. ~ c2.:1.de. 
~ ~~ ~MP~..!. A. tt; ~c!:,;~!!!e ~!::! .. - !!~ 

!!!:?es ~!'!,-. ~~= !1!,~~!··!!!~~t!~ !!e~•J~!!e ... ~·-

A ~-~~I'!! !!!.:?. é t ecóm.m.endada. 
C01'..tra dór~s de cabeça., de dentes, 
ótt.'Jidot, ~e:; nevrdzic~t e rhéu.
r...e~car., re:;f:ia:!.e,.;, cr.!.tequ.e1ici~ 
€!.: nc!tt:.; t,::.~;;;.d..:.t e-m. c...c.!'o, e;;_. 
:..:......!.!,~ l!.!-::.,~! • .:.~;., i::~. 

gcrenlu 

J ÃO PESSÕA 

Scrvi~o fconomico H Commerc1al 
lNTERCAl\lBIO COMl\1ERCIAL AL

LF.;\11\0 EM 1929 - SUAS RELA
ÇÕES COM O BRASIL. 

o 

,., <"""'?:"-"'!ltrc!o c!,. Ct.!c!!?. c.cci'e .. ct!l-
t_ 'J !10 O CC!1, '.! 1• 6 U.P! e!.~ ... t-rte.k hn-

0,.,. ~!'te:i dr toda L!.!!OP Or!t!lbl. 
P. Polo!-ii:!-, , !iu-la. e e. L!th11 a~!s. ele 
o '!111.!o:c~ c:90?"t2.d,;,: ~ d· ce:de.~ 

"' ......... _ ..... _ 

• ... • .. J.~ ... c: 

........ 

• 
exporlaçao da 

os 

!•l.!cl.a.r te cc!!m1trc!o, tcrr-- e !!ª
ce 1:1 l" 1" pr!mt!lJ.n1e:nte ser rernett1de 
\!!'! t.'Olltcç!o df .l?Uô-tre. é.s Canu
r d• ,.,omm ! cto dt.:. Po:n!l.!!, .5!e!lt:, 
Gr Ud' ~ !"''r .. ~b_ 1 ! ~·1b!!!l. ~9. ·iC:, 
-:1:no_c!o, L!!rb~r . !-_ra --e.u f. ':C ...... tto
wn:, ~srr1 o :!!r-1 d ~re!l'!. deter!!!L"1~
do 'J.1 · stand a? d ... ' c, .. e!tos ne! !n
d!.t.!r!~ d sst:; !I!trced,;,s. Nas c!dades 
ac!!!1e. l!!e!1C!:,!l3.d!!; e e-rance o con
L.t!!'::O !:ldl!~tr!!l! dt ctre!~u~ 

~~. ÊvT~:- Di.,s·: __. --~ 
I - :.:.: P.;;:_ Llb~ ..::...:::.,, ~ 

?.L't P,i? .. 'i!B.!.,•o I 
..., .. ,.. ....... --... -......... .., ....... --... ~--.................. ,.,,,., .......................... .......,' 
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rehran1 a esplend1da n1anteiga nlineira 
A ..:CEiaAÇÁO i::ivi -..OuO nn~§ii 

d e :i.--r.i : JIJN°QLJ~•RO .J --1t::d.a.o - n kpraç-3 
I • 

l,,'\~'.1\.A.n ,'./Ir l..""A· ,,':l,.
1•!.,1..,A,.!!,i,',..I~. • 1.'"i;\!v..:!J.,f~;.,/.l't...:(;,.!w,.~WJ) ,.~!1111;..l .. :..1 t~v,t., ~Jl1,·i.d::,•-'•A~ ~-1~1·:., .J_,,.,>; ;..;:!J: 1'
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EDITA~§ 
EDITAL - i\.IINI,TERIO DA i\.IA

Rllll""HA -- De ordem do sr. capitéo de 
1ragsta Ar.hur Lima do Rêgo Mei
relJPs. capitão dos Portos deste Esta 
do prP<idi>nte do Conselho de Compras 
àe' Marmha e para conhecimento de~ 
interP«ados, la<'o publico que se nch!l 
aberta a inscripção nesta Capitania 1< 
cor.currencia administrativa penna-
11ente no p!·a.c:o dr st'te d.as. para for
necimento acs f:'~tabelec]mf'ntos :lc 
1ar1nt,:>. ,., na\ ios ela e~quadn• <111<· 

apona.n:rn no p<>rtus desu- F.srnelo 
no corrPnre Rnno. e oleeliencia a al
rfl-at;ão na tal.wlla di> rações consl::rn
tP do l.Joletim do Mini:;terlo da Ma
riuh,i 11 37. de 11 do corrt"11tf:' rnez. 
do ge1wro a!irnf:'nticio seguinte· "Car
J1e ~êcca, kilo". 

2 - Prelimmarmcnte, , erá verifi-
cada 11 id,meidade elos proponentes. me
diant<' exame nos documentos apre
stntad ,s 

3 • - A: propost-11. serão fritas t'lll 
:1 v.as, ,-t'lludas. as pnrneiras via.-. P to
das daiadas e a ·ignada:; com e:;per1-
fir:w1o e preçcs por extcn.~o e em al~a
I is1ríos, ( m nccre.'C'1mos, emendas, ra
:,Ul a., entrl'linhas ou res:.tlvas 

4. A concurrenria obedecPró 
restnctamt:nte a redas a~ d!sposi<;õe~ 
do· Regulamentos d-> Ccdigo de Con
tabili<lade da U111:ío e do Cvn ·elho de 
Cornpr;i;; dt· l\lal"inlrn. Secretaria :la 
Capita!1ia d) P >rtD de João Pc ,só:1, 
"m :?J de -eremhro de 1930 - ElisP,1 
C nJido Vianna .·ecrernr!o. 

EDITAL 5 AL.l\10XARJFA-
DO GERAI.. DO ESTADO - Devida· 
mente nuctonzado pdo exmo. sr d, 
ffcretano da Pszenda, este Almoxari 
fac.o a\1sa a quem interessar µos,;a 

ue e .. cham á \' nda diversos tubos 
de a o de 3, 4, 6 e 8 ... retirados da rêde 
do .'\bastec1meuto d' Agua desrn capi
tal, em boa· condições e na base de 
um mil r 1s • 1.000J. por metro de cc.111-
prlmento e pollegad::i de diametro. dr· 
accôrdo ,~om a· instrucções da Repar
nção de Agua ,:: Esgotol:i do E'ltado. 
cevendo o:; pretendentes á a~quisiç:'i.o 
de·se material dingir-se a este Al
moxur!fado. 

J..,:ic., Pe . .sôa. 19 de .·etembro de 1930 
- - Antonio C. Ramos. almoxarifr 

EDI'I AL N 31 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. :,ecretario do Interior, Jus
tiça "' Iru.truc.;iio Pubhca, iaço sc1e11-
te ao, inte!'essados que, se achando va· 
gas as cadell as elementares diurna", 
abaixo d1 cr mmadns. e de accôrdo 
cem o art. 53 do vigente reg1Jlam .. nto 
da mesrr,a In-;trucção, são su!lmettidas 
r. C011cur,,o de µrovim.ento e remoção, 
pelo prazo de quarenta dias .. a contar 
dt'sta data, devendo c,s candidato~ 
apresl'ntar nesta Secretaria os sPm, 
requerimentos devidamente legaliza
dos nos tennos do an 57 do mesmo 
regulamenro. 

As caddras são a egu!ntes· 
PROVIMENTO 3. • categoria -

f:.txo emin no di< villa de Oatole uo 
Rocha. 

RE .lOÇAO - 2 • categoria - Duas 
f f bu t.::1Ul>0 t' \!(,l J Ht,:Uu:..t C 

t-llo , da c·1dade de 1-'rmceza. Uma 
cto L Y.o femmmc, da cu.Ltde dl' Pow
L..,,J 

3 • categoria SP),:o masculino 1· 

femlni,10 da villa de Teixeira Sexo 
ma0 culmo <la v1lla de Pedras de Fozu. 
t Para as do sex<J masculino, nesi.e 
conc11rs1>, e de accor<lo com o § unic , 
do are &4 du ,egularnentu c,tado, w
mente os orutesson,s podei ão 1n_cre
' Pr- e, 

4.• cawgr,ria - Cadeira mlsU. uu 
pov.mçíio df' Natuba, do munkípiu de 
Umbuzeiro. 

Sl'c:returia do Iuterlur, Justiça e Jn
~trucç::iu P11t,llca, 111 lG úe •etembrn 
d,- 1930 -- Gutenbng Barr!'to, Chl'fe 
<1e F.l'CÇã0. interino. 

LYCEU PARAHYBANO -· EDITAL 
N. 3 - CONCURSO PARA AS CA· 
DEIRAS DE FRANCEZ E DE HIS
TORIA DO BRASIL - De ordP.m do 
sr director do Lyceu Parahybano, fr,
ço publico, para conhecimento dos in
tere~ados, qut' desta data até ó 15 
l''>ras do dia 11 de março de 1931 se 
1 :ham abertas ne ,tlt serretaria ns 
1 1scrlp<;ões para o concun;r, de lr>nte 
, .i.thedwtic:o d<1~ <'~dciras ele francez e 
l!istoria do Brn•1J do Lyeí'u P;,rahv-
I mo · 

Poderão in•.crev,•r- r• nPste concur
• , de atcordo com 1,'8rt. 151 do dP
(' ·eto n. 16 782 A, de 13 de janr.lro dt
Jfi25, combinado com o art. 318 d'> 
Pegimento Internn do Cnlleglo PPdro 
n: 

"1 Os docent,es livres de <'nd .. lr11s 
\·agas; 

bJ Os prof PssorPs catheclratlcos e o~ 
ubstitutos das outras cadeiras; 

CJ Os docentes J!vres. profc·s ores 
, flthedratic-c,; l' substituto..q de outros 
, stabeteclmentos de l'nsino offic1aJ 011 
• 4uiparados; 

dJ Os cidadáos brasileiros Prn geral 
que exhlbirem folha corrida, cader
neta de reservista ou certidão de alis
cnmento milttar. forem maiores de 21 
annos e menores de 40 no dia em que 
u· enc.errnrern as inscrlpções, tiverem 
o curso completo de humanidade ou 
diploma de escola superior, justifi
carem, com títulos ou trabalhos de 
valor as suas inscripçõe;1 a. Julzo da 
Cougregação e o.s sacerd, tes que pro-

·:e::i. te.:- estuâos ccnpletcs e::i s~min::i - s~bido pelo que chama e c~ta aos ~l-
:.1os (Çi.cu.\ar n. 1 201, d.e 25 de se- iu'.iidc-~ hErdetrcs para n:. p;:a.:o ~·' 
t-.er.=1bro àe 1925> trL.-ita di:as cc.npan:cereffi a s.udien~~~ .. 

Entend.e-se peiR expreSS?..o (cu.:sc i=ª•ª àiscrl::iç:..:i e 2 ;· .. liacáo d.e- bens do 
completo de hlli.iarúdade) o conjuncta espclio, cirsir,n::.da para e âi~ o!t? âe 
de estµdcs demonstra.dos pelos exa- cutubro ,indouro, ás 12 hora~ no Con
mes finaes das materias obrigatorias selhn Mumcipal desta cidade. ficando 
no curso do Collegio Pedro II ou dos dêsde logo os ditos co-herde1ros cita-
institutos que lhe são equiparado~ dos paro todos os termos do inven-
até o quinto anno, excluído desenho t::irio e respPctiva partilha, sob pen::i 

As provas constarão do seguinte. dL IE:\ ella E. 1.:.ara que chegue á no-
a) Aprt"sentação de duas theses :;o- t!c:ia de tc.<.le,..,, waudou l'Xp,:-Jir u pre-

bre o concurso e sna defesa perante ~ente, qut' ser:í afnxado e publicad.> nr. 
a Congreguço.o; turma da lei. Doelo e pas.'lat1o nefta ci

b> Uma prova pratica de f,anct>Z I dade d, Banun.·tras, aos 2 <le set,mibru 
para o concurso desta elisciplína, Bo- d•' 1930 F.u Jo~t P.:>.m!llhr, L1'ite, es 
bre ponto sorteado na orcns :io; e, iv:i.u " ,·: cn•vl ,,, , J,,~é df' Mt-lJn. 

c> Um:>. prova oral de caracter dl- Conrcrme <'mu o oriiinal. d,m f,S· 
dactico durante 50 minulo.~ sobrP um ! suL<:crevo P :,s;iíl110 Hanaiwiras. ~ dr 
ponto ~orteado com 24 horas de an- setembi o d,-._ HJ3u O esniv&.o Jo,é 
teredencia dos de uma lista de 30 1 Ramalho L,•iv,. 

-(01 -
pontos approvada pela Congregac;-:io I 
Para a these que o candidato terá dP 

escrever sobre assumpto indicado pela I ANNUNC-IOS Congregação foi sorteado para fran-
o z e 8 ' poDto: "Formas grammati
caes do adjectivo As declinações do~ 
adjectivos na lingua antiga. Assim!- 1 
lação das duas declinações. Sobrevi- - -
vencias". E para Historia do Brasll e ALUGAJ\J.<;F: t•asas cm Ponta de 

Matto e Praia Formosa. A tratai com 
2. 

0 

ponto: "A escravidão dos índios Solon Sá, rua Maciel Pinheiro. 
patrocinados pelos Jesuítas. Conflictos 
no Norte e no Sul por esse motivo". 
o . candidato deverá apresentar, no 
acto da inscripçáo, 50 exemplares im
pressos de cada uma das theses, po

' dendo ser em um só fascículo, man
t1ela absoluta distincção entre ellas, 
bem como 5 exemplares no mínimo de 
cada um dos seus trabalhos que por 
ventura haja publicado. O sr. director 
chama attenção dos interessados para 
os artigos 150 a 170 do decreto n. 
lô. 782 A, de 13 de janeiro de 1925 re
lativos aos concursos. 

Secretaria do Lyceu Parahybano, 11 
de setembro de 1930. - O secrPtario, 
Maximiano Lopes Machado 

EDITAL - o dr Amaro BP'l.('n"B 
de Albuquerque, juiz municipal do 
termo de Taperoá, da comarca de A.la
gôa do Monteiro, do Estado da Para· 
hyba do Norte. na forma da lei, e:,:. 

Faço saber aos que o presente edi
l:.! de citação virem e in~eressar ;1os
sa, que. achando-se iniciado neste 
juizo o invento.rio dos bens deixados 
por fallecimenro df" Luiz Gomes Bre
kellfelds. e sendo declarado pelo in
ventarianti>, achar-se ausente o co
t,erde1ro Jo.'>é Gomes Brekenfrljs, o 
dto para r-imJ.,an'cE-r por si ou por 

CASA DE ALUGUEL - Rua Cr..
turtté, n 17f> - 200$000 por mez. 

Saneada, luz directa em todos os 
compartime11tus, eom 2 salas, 4 quar· 
tos. copa e cosinha. 

PARA VENDER,SE - Um magni
flro ponto, com negocio de pouco ca
pital, á rua Vidal de Negreiros n. 111, 
tendo cornmodos para 11cqu1>na fami· 
lia. 

VENDE-SE EM PILAR - Uma bóa 
casa para fAmilia e negocio, na prin
cipal rua, c,, itendo um bom sitio com 
grande extensão de terri>no. N egoc!o 
de occasião. A tratar na mesma v!ll:1 
com Antonio Pereira. 

OPTIMA CASA A VENDA - Ven
de-se uma casa moderna á rua uo 
Tambiá, n. 519, junto do "Parque Ar· 
ruda Camara ", defronte da linha do 
bonde, com cinco quartos. sala de vi
sita, refeitorio, gabinete, toilette. co
sinha, banheiro e outras dependen
cias; agua encanada, luz electrica. 
terreno~ proprios com diversas fru
ctetras. 

A tratar na estrada do "Parque Ar-

A VENDA EM TODA 

dim. A tratar na Sapataria Mar'l
nhão. á rua Barão du Trlumphu -183 

ALUGA E 
A CASA sita à rua S José n. 220, 

com bons commodcs Aluguel 150,000 

A CASA sita à rua S José " :t26, 
c0m optimos commodos Aluguel 
150$000 

UMA CASA n:. rua. S. José n 23J 
com bons commuch,s Alugud 150$000 

A CONFORTA VEL CASA da pr:1ç:i 
Conselheiro Henri4ue n 2D, [.>t'lú a!u
RUel de 250$000 

I' --1 Aguardem o apparecimento do 

"A PABAIIYBA N! 
VOZ D! HISTORI!" 

A' margem d.>9 bUCCe sos da 
campanha civica em que foi 

immolado o Presidente 
· João P1::ssõa 

SIMÃO PATRICIO ---------_. ..... __ .... _.,. 
Bom negocio 

/ F ABIICA COLOMBO 

O proprietario do "Hotel 
Central", de Guarabira, 
querendo mudar o seu ra
mo de negocio, propõe ven
der seu estabelecimento a 
quem interessar possa, por 
pequena quantia, depen
dendo apenas de occasião. 

/ ___ == 

1 ~UI% 

Sen<lo seu hotel em pre
Jio propriu, scientifica a 
quem interessar, que o seu 
proprietario vende-o com 
ou sem o predio. 

Avisa a sua distincta freguezia que reabriu o seu estabelecimento 110 nuv<J 
predio á Rua Barão do Triumpho 

Guarabira, l~ de setem-
t,, u l 1~130. Joau Ba,1-
<l ira tle l\lelío. 

Di11pon1lo de 11111 rt11•it1dtJ sorti,~1.ento ,te t•·icoli11e11 e 111 ti
g6ll ptn•n /10'1'11t>n11. espe,·n mereeer dt> ª"ª elie11tela 

"""' ng1·t1darel t•isita t1s sutis i,,11tnllaçõe 
fJ.JXrl lllftfD .,...,.. .... ____ _ 
.. ----:: -~ . ....._ ...... " 

----,ll·~~L:ld'').---

~·.RCÇÁO D.13: ALF'AIATAFIIA 

r,rocuraçãu, ás dn honi.s do dia vinte 
" quatro (241 de outubro proximo vin
douro, na casa de r!'s!drnclu do inven
tariantl' Mariano Gomes Br·kPnfP.kb, 
á rua 15 de novembro, nestn vill~. a 
fim de ass1°tir (J de~cripçllo e a1•:1l!n · 
çóe" dos bens. sob pena de revelia; fl · 
cando dt-sd1· togo citado parn os ulte
riores termos do dito mvi,nt:ulo atfl o 
sru Ju4(amPnto E p(Jra quP rhegu" 
·,o conhecimento, m:inclei passar 1 
precente editnl. que será nfflxad, 110 
:o 'lH du co~r.umP ,. publirnrlo n:i 'l\ 
Uni!ío" Vllla dt- Tnp.,roá. 13 rle r.e
tembrc, de Ui'.$0. Eu. Clí"t'ro dt' 1·':irJU, 
Souza, , sr:rivflo o escr,.vl A moro 
Br•znrr, d1• Albuquerq1u•. 

EDíTAL UE CITAÇÃO DE HER
D:i:IROS - O dr. José BtPrnio N"n s 
rle Mello. Juiz ele dtrP!tfJ du cc,marc~ 
rle B11na11elrns, n:, formo rln ll·i. etc. 

Foz rabcr aos que o prrscnte rd!tnl 
virem c,11 delle nnti,.in tiverem CP'"· 
lcJ'<lo procedJclo o !11lclo do lnvi·nta1 ln 
rios br>tJS rlei,mclos uor fullcc!rr,' nt , 
de PParo Luciano da Sllveira e s1111 
mulher. 0Prmnun Mnria do ConcPi· 
"ão, residcnt!'ll que fornrn no lugar La
gêdo Preto, neste termo. o inventa
riante Fel!nto Leal ele Olive!r(I de
clarou no respectivo titulo de herdci-
10 acharem-se residindo no E~tado do 
Rio Grande do Norte e em Jogar ín· 
certo os co-herdeiros netos dos inventa
riados. Basllio Paulo dos SantJs, João 
Paulo dos Santos e Hermenegildo 
Paulo dos Santos, bem como Pedro 
Manuel de Ollveira tnmbcm neto dos 
lnvcnt11.rlados e ausente eru logar nã.o 

. UII J,: D 11• -~ IEITII ; .a.$000 -----

I 
ruda Camar11 ", perto perto da mi>sma 
unde se encontra a respectiva chave. 

I Bôa Occasião 
#,i,·111 a 
l~l11t> & 

f1 i,·en lt> 
~,,v;,,. 

Vendem por pn.ços sem competen
l'tll o s,·P.ulnte.s lutigos. 

Garnn:; em ft•rro com lustro dt' arame, 
em todos os tamanhos. colchoes e al-
111,1tudm·s. Jogol's em ferro p:.1rn car
vlío 

l'm alumhiq11e f'm cobre completo da 
capacidade de 60 cunadas d,• aguar
dente. um dito para 25 canadas, um 
p:1ru 15 c:inndas. 

Um motor com força de 12 H.P .. 
do fubric:inte Grossley Brods, um dito 
de 3 1 ·2 H . P., uma plaina c.arplntet
ra, umn dltn para desempennr, umo 
6"rra rtrcular com nrmnção em ma
deira. um lltetro com vidraça, novo. 

CURSO DE EXPLICAÇOES - Por
que não aprende l!nguas e contabll!da· 
de?. - All!. na pittoresca rua do 
Rog1:ers. 119, ensinam-se portuguez, 
inglez. !rnncez e arithmet!ca por 
15$000 com direito ás 4 mntnias e 5 
nulas por semana expl!cações e sy
nopse cte pontos com applicações pra
ticas para exames de concursos e ad
missão. 

A QUEM INTERESSAR - Ven- t 
de-se a casa 11. 1100, á rua Silva Jfllr· 

O MAGNIF'ICO PltEDIO com l • 

andar. da rua Bnr5o do Trrnnipho n 
329, por 300$000. 

Exigem~se fladorPs idoneos .. ... ... ............. ....... ~ Tratar com u ctirt'ct ,ria elo Munt<• 

pio do Estado ••• : ..... 1 
Jo:'lo Pe.s.s,,11, 20 !J n:rn 

rretori:.t do Munll pio 
!'da dl- - lltFP••••• li -

i 

1 
.................................... ~ 

CASA Dé SAUDE KENEIPP 
DE Alui:io da Silra ~l:nrier 

Para tratamentos d~ doenças e consnvação da saúde. 
Hydrother .. pia, Electricidade, Banhos de ar, 

l1uz e sol e Oymnastica medica . 

~"t:T A. j_C:3 -J'::>E :l:).4:.A..:CO., ~1.7. 

O F.11tabelecln1t"nfo e tá soh dlret·fi'àO 111t"dlea ., 
aeet"ha dot"nlf' de qualq11~r f1t1·ultall"o I 

de ta eaptUI.• e do Interior do E,o:it•do. 

~········································"···· 



~ . \, . , :-.... ' 
-------- -----

1 

Presidente João Pessôa I 
' 

1 
l liSS,iS tlê cu e dia, em Miguel <lo Taipú 

1 
~ w n,i-1•·,ttrrr~ 

ha!lit:rnh's de S. ~liguei do Taipú, aindi bastante desola 
dos ,,elo tr:ig1co Ire p:1',se do inesquecível presid~nte Dr. João 
1·.·ssí'l11 l',1 r,Jcanti de Alhu.iuerqu~. t·on ·idam nos seus amigos e 
n.tmi,aitr,re J,.i,.1 li<> d1n 2(i ,lo rorrt'nle, assistirem ás missas (JllP 

mandam < li>hr::ir n::i 1,rntri1 de,sn po,or, ,jo :'i 7 horas eia m::mhú, 

Fm uíf,a 10 da na aimn. 

1 ---

Joa~uim lgnacio de Lima e Moura 
J.v Dl.4 

A , 111, ::i , filho , ugro, ogrn, irmão,;, tios, sobrinho,;, pri
mo e cun hnd o rle Joaquim lgnario ele Lima e _ loura, profundn

mer.te e ,mp11n;..1do :1gr::i1kcem • q11:mt11 e ª" oriar:1m {1 ,;un 
grande d <r , n rn o f.,lle,·1mP11to .Jp "eu e. ·tremecido e po,o, p:H', 

enru 1rr .,o. olinnh,,, ti , primo P cunhado e l'on, id:1111 :1\ s p:1-

1FnlE r am1 ,o p:.ra a ,1 tirem:, mi, a que erão l'elehracla,;, 
Pm uffra ,..,i o dn .1h,1::. rio quert<lo morto, na pro ·ima qunrt::i-feira, 

21 d(J r 11llt' ll e. :. ti 1 ~ h<Jra , na f't::reja <l ' S. doJ:rirmo, ,;etimn 
ct1 , do fll p!i 1m •nto (,rato • de rlP já, a lo,lo qnt> romparererem 
a t' t' a lo d , 11 iaü e caridade 

----- - - --~ ---- -~ 

' te convidados a virem receber os res
pec !vos premios, não esquecendo tam
bem a feliz circumstanc1a de qur, 
além deste Club dlstnbuir mensalmen
te 1111 premios, promove beneflcios 

PERDIDOS 
r, 

\ [ 

cala 

genumamente humanitarios. 
Examinem, por gentileza o regula

mento do alludido Club. 
João Pessôa, 19 de setembro ele 1930-

Prop. de Themotheo & C19 J. l.in 
a!da , representante 

CONFEDERAÇAO OPERARIA BE
NEFICENTE - HOSPITAL "JOAO 
PESSOA - CONSELHO ADMINIS
TRATIVO - CONVOCAÇÃO - Dt' 

r tc ona ú 

pred10 
1!17, 1 

I ordem do 51" presidente do Conselha 
Administrativo do Hospital ProlP.taric 
" João Pessôa ", convoco a todos os de
legados das associações proletarias 
adher ntes, que constituem o alludldo 
Conselho Administrativo, para a ses-

··························· ............................... . r:········ ··································· ·········~·:. 
il Camp I oi 
:! l 
:~ CHAUmuq - cm m · I j Telepbont lt!.1 - Praç Vidal de I 
i i NC2fC110 ! 
i Í Jolc, !', 5 l!.staoo da f'a.ra.hrba i 
hi: !::::::::: :r.:: ::::::: :: : ::: . ::: :: : ::::::: :: ::: . : : : :::!:. 

DE\'EDOUE - A 

18 9 930 Vlíi\'a ••· 

A Ca a I>aulista 
Plano "S. _Thereslnha ", communl

ra mui prnze1ro.samente aos seus dls
tlnctos associados que, de conformida
de com o rc ultado da Loteria. Fede
ral dr> hontem 18 do corrente, o pre-
1110 maior de DEZ CONTO DE 
J.E'I • coube' a caderneta 8.387 e, os 
d ma . 1 110 premlos ás cadernetas 

lILHA E . CE, TENAS, Dlt
lE ' e I \ ER õES coincidam com 
o: algarismo do acima referido nu
n, ro 

:Pica 

ão que na de realizar na ultlm:i. 
qi.inta-felra <dia 251 do corrente mez, 
pelas 19 horas, na ~de provlsorla da 
Confederação Operaria. Beneficente, 
s.ta á rua Indio Pyraglbe, de ta clda
d . a fim de serem dl3cutldos assum 
ptos de alta relevancla á l'Onstrucção 
do projecto.do Hospital 

João Pe ôa, 22 de setembro de 
1030 - W Trlguelro ,IP Britto 1 

c-re arlo 

DECLARAÇÃO - Juvenil! Coêlho 
tendo adquirido por compra n ca a 
t rreno de propriedade do dr Luiz 

I Franca, sito á avenida 24 de Maio, d • 
clara que o lllestno lhe pertenc" desde 
o dia 11 do correntP e que ~ ainda 'li' 
acha guardado por força federal é qur-

I 
o eu primitivo clono ainda não poudr. 
d occupal-o, o que fará por <·Etei; hre 
\'PS dia• Juvn,al r~lhn 

AO COMMERCIO - Declaro uo 
commerclo em geral que desde o dia 
12 do corrente mez a.dquerl por com
pra, livre e desembaraçado de qual· 
quer onus, o estabelecimento de e • 
tivas, em grosso pertencente â ilrma 
.J I . de Lima. P Moura desta praçn. 

Jol'io Pess a, 13 cte ,;etembrn <iP 
1930 B da Co. La Ribeiro 

1 

-
A VISO NECESSARIO - A secção 

da In.strucção Publica da Secretarln 
do Interior avisa és prof~soras d. d. 
Amella Montenegro de Moura. Del-
phlna. Baptista Palltot, Ernesttna de 
Araújo Silva, Rosa de Ag11lar Trocoll 
da Silva, Esther de Metlo Vasconéellos, 
Hllda. Beltrão e Pra.nclsca Nobrep 
castor que mandem papr o& llello1 
de liuas licenças, sob pena. de serem 
conslderadu fóra. do eirerclclo, sem 

to 

• 

1 .---~ 

Pagamento effectuado pela SUL flMt:PiCf-\ 
a exma. viúva do dr. João:P'2 sôd 

60 • ii o $000 
-------~ .... ~---- -

Carta de 
viúva do d 

agradecimer1t 
. João Pess a 

da .exma, 

li/mos. Srs. Direclores au .i:CA.. 

Accusando o recebimento da carta que me enviastes 1.:om data de 30 de 
Julho ultimo, muito recorthecida me confesso á gentilez das expressões de ctue 
vos servistes para manifestar-me o vosso pezar pelo fallecimento de meu marido; 
o dr. João Pessõa Cavalcanti de Albuquerque. 

Muito agradecida me declaro ainda pela attenção que tivestes para 
commigo disµe sa do todas as provas de morte e collocando ir.unediatamente á 
minha disposição a sc'l'lma de cincoenta contos de réis (50·000$000), valor do 
seguro institnido nessa C0rnoanhia pelo meu fallecido marido, em meu favor e no 
de meus filhos. Esse gesto, si "ni:Jito recommenda os sentimentos altruisticos da 
Directoria da «Sul America», diz muito t1mbem em abono da probidade e' do 
merecido conceito que já conquistou em nosso meio essa grande companhia 
nacional de seguros de vida. - O meu parc11le e amigo dr. Antonio Pessôa Filho, 
portador desta, e que já era o procurador de meu marido junto á «Sul America"; 
poderá, por mini, receber a importancia acima, dando a e vidas quitaçõe'> 

Com todo o apreço, 
• 

Maria luizú Gonçalves Cava/canti de Albuquerque. 

Rio, t l de Agosto de t 93u. 

------ ------

TRABALHA-SE AlS 
DURANTE AS 5 
HORAS DA MANHÃ 

A pri m~i ra refeição ~ 
a mais importante .. 

dizem os medicas 

O trnhalho cio M1indo é ( iro Je 
monh:i. Ante i do 'Tle , ,.dia O';. r: 
rarefa d,::.rin e tiio term,n:iclas. 

P.Me facto importanre foo corro 
borado por invc •ig1çieq em escrip-, 
toríos, fabricas, e colas primari:i.s, col. 
legios e universidarles-e mesmo 11<:> 

loreff rlome tico • Os medicas e perito• 
dietctico n[l rr:,rum 1mmedi.tt.1fl' nt 

este lacro paru provar qu;onr<> é e! 
t'Xtrcma imporr:inc1n para roJoq nl,~ 
c1~~ n pnme,r:1 re~ ição se.ia 1111trit1va 

I 

P heM equil.hrac:a. 

l'an, renl.ur ior& do tn.halho r,, 1 

dia nos cinco pruneir:is horas, .., 
íadiga " sem s"crific10 á dficlenci3 011 ' 

para a s:i.ide, (o nece snrio rnn1 do que 
I 

ll"na l,d,1d eu1mulnnre e uno bocad" 
de limenro para primeir,, reÍci\JO. 
( ,,.v rnos Cf1mc'" lirne11tos rir.:.os cm 
'"•redicnres 'i"~ deem energia, ai, 
1ncnt ,! que Íorrnem 1n11sii:1Jlo , swnl,(t1e 

~ nervo,. 

I ste ulimento-ideal p;irn primeira 
rcíeiçJo-~ C luakcr Oars. 65~. cl eu 
conteudo de- carhohydroro~ produ.tem 
cncri!Ía; 16o/n de prnteina desenvolvem 
tecido muscular; at suas gordura 
rc»tauram; o~ us elemenros mine 
raes ajudam ~ustentar rodo o orga. 
ni mo; n, uas vitaminas são ,1,di • 
µensaveis ú conscrv:,çJ,~ d·, sa1de. 
Alem destes elcmenro, nurrítivo , 
Quakcr Oats tem subuancias fihro1a1 
que auxiliam a dígcarão e ucruam como 
um laxativo natural. 

O habito de comer Qunku Oa,s cm 
qudquer forma rodos os dia!> deve s~r 
ad4uirido cedo na vida. 'ão ha cereal 
mais riutri11vo, mais vercladeiramenre 
,ai 1t1t d,) que Quaker 0111 

- -- -...... .,..___ - -- ------- -· . --------- -·-

Comece 
bem o dia! 

I CO cm cnergin, o (./_uakcr 
O:n t inlornparn\ el par.1 

prim ir.1 rt.'Ítii;.io. I• 11111 ali 

-- --- . 

111 nto .! ·li, ad" e ,1 lic11,~o. l.1 il d, comer, 11,il 
dt" diger;r e, rrod.,via, <'11t io I ell'rtit•nr, n11-
triti\t, . 

< ls Sl'll mgredicntlS rest:111111,l re11 istcntam 

" n,rpo duranr a· , im 1) hnr,1 · da ni:inhii e111 

tJllt é r~11<, 7o<,~, dl' 1rnli:ilho d11 .!1.1. ,~· ll i,11mig,, 
da dôr de raheça matutina, da fodi •a, e 1, 
F me n(, intervall" entre a r ·fei.;õ .. 

As p oas sentem- e mui. hem li·p11sta 
rr, balh,11n melhor ,om uma pri111r,ri 1de,i;,u 

d <l11akcr ( l ,1h tuduq o~ ,liu ! 

r 
2667-C 
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